Liga Naval Portugueza  A Liga Naval Portugueza como espaço de reflexão estratégica by Jesus, António Luís Marques de
ESCOLA NAVAL 
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS DO MAR 
 
 
 
 
 
Liga Naval Portugueza 
A Liga Naval Portugueza como espaço de reflexão estratégica 
 
António Luís Marques de Jesus 
 
 
 
 
MESTRADO EM CIÊNCIAS MILITARES NAVAIS 
(MARINHA) 
2014 
i 
 
ESCOLA NAVAL 
 
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS DO MAR 
 
 
TESE DE MESTRADO EM CIÊNCIAS MILITARES NAVAIS 
 
 
 
Liga Naval Portugueza 
A Liga Naval Portugueza como espaço de reflexão estratégica 
 
O Mestrando, O Orientador,           
________________________ 
 
________________________
        António Luís Marques de Jesus       
Aspirante 
         António José Duarte Costa Canas 
Capitão-de-fragata
 
 ii 
Epígrafe 
 
 
 
 
“ O futuro de Portugal está no mar.” 
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Resumo 
 
Este é um trabalho que se insere na História de Portugal, mas numa vertente 
marítima. Digo primeiro História de Portugal pois o que na realidade aconteceu com o 
seu decorrer, foi que muitos dos acontecimentos pertencentes à História do nosso país, 
se se tivesse dado mais importância ao mar e ao que dele poderíamos ter aproveitado, 
muito diferente poderia ter sido a nossa História. 
Especificamente falando deste tema que escolhi, a Liga Naval Portugueza, 
pouco ou nada é falado na História de Portugal acerca das organizações que poderiam 
ter feito a diferença no curso dos acontecimentos. Este tema aborda a ação da Liga 
Naval Portugueza e a influência que esta teve no seu período de ação. 
Uma organização é formada por pessoas que partilham um mesmo ideal. Esse 
ideal não foi formado aquando da formação da organização, teve um fundamento, um 
influenciador principal. Neste sentido, pretendo demonstrar as correntes estratégicas da 
altura e fazer a ligação entre elas e os membros da Liga Naval Portugueza. 
No produto final mostrarei a corrente que mais se adequa aos impulsionadores 
deste movimento e aos seus pensamentos e direcionar essa mesma análise no sentido de 
justificar a maior máxima que pode ser retirada deste trabalho, “O futuro de Portugal 
está no mar.”, o lema das campanhas de propaganda da Liga Naval Portugueza. 
Procuro também mostrar que estes acontecimentos, como tudo o que existe na 
História em geral, tem um fundamento e justifica muitos dos acontecimentos que um 
país pode estar a passar na atualidade. 
E no nosso caso, o facto de termos “desligado” da importância do mar, justifica 
muitos acontecimentos menos felizes da nossa História.  
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Abstract 
 
This work based on the Maritime History of Portugal forms a thesis leading to a 
Master’s degree. An important point to base this discussion has to do with the fact that 
historically the maritime component of our History has no balanced description in the 
overall understanding of the History of Portugal. This analysis addresses the work of the 
“Liga Naval Portugueza” and its real importance. 
An organization is composed of people who share the same ideal. During the 
course of its actions an important line of action was developed based on balanced 
practices for implementation in Portugal, which takes into account the overall situation 
of the country. 
As a complement of the work, I would like to show the close relationship 
between the past and its contingencies and its influence into the present. 
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